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1. Introdução 
 

A III Liga Nacional de Pólo Aquático 2010 foi realizada no período de 17 de 

Setembro a 12 de Dezembro de 2010, com recursos financeiros obtidos 

através do Programa de Lei de Incentivo ao Esporte. 
Como consta do projeto aprovado, a III Liga Nacional de Pólo Aquático, teve 

como um dos seus principais objetivos, plenamente atingido, o 

desenvolvimento do pólo aquático nacional, possibilitando um maior 

intercâmbio entre as regiões do país, e o aumento do número de jogos entre as 

equipes participantes. 

Participaram da competição, como previsto, em suas diferenciadas fases, 

equipes das regiões Norte-Nordeste, Sul/ Centro-Oeste e da Região Sudeste, 

essa última, o principal centro do pólo aquático brasileiro. 

A competição teve início no dia 17 de Setembro em Fortaleza, com a etapa 

Norte/Nordeste, na piscina do Náutico Cearense, e contou com a participação 

de 06 (seis) equipes: Clube Amazonense (AM); Clube Náutico Cearense (CE); 

A.A. Santa Maria do Recife (PE); Clube Neves (RN); A. H2O Pólo e A. Polo 

Aquático da Paraíba (PB). 

As duas primeiras equipes classificadas nessa fase, equipes do Náutico 

Cearense (CE) e da A. Santa Maria (PE), foram ao Rio de Janeiro, no período 

de 29 de Setembro a 02 de Outubro, com todas as despesas pagas para 

enfrentar na fase Rio as equipes cariocas. 

A possibilidade de intercâmbio, sem a necessidade de custear despesas de 

transporte aéreo e hospedagem e alimentação, motivou os atletas a 

participarem dessa fase e, principalmente, buscarem uma preparação melhor 

em 2011.  

Da mesma forma, as equipes do Botafogo de Futebol do Distrito Federal (DF) e 

do Clube Curitibano (PR), classificados para a Fase São Paulo, participaram no 

período de 07 a 10 de Outubro, jogando contra as equipes paulistas. 

 Ainda, como previsto no regulamento da competição (ver anexo), as 04 

(quatro) melhores equipes classificadas na Fase Rio, a saber, Fluminense. F.C; 

Botafogo.F. R; C.R.Flamengo e Tijuca.T.C, avançaram na disputa Fase III, 

juntamente com as 04 (quatro) melhores equipes classificadas na Fase São 
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Paulo, a saber, E.C.Pinheiros, C.A .Paulistano, C.Paineiras do Morumby e 

SESI-SP. 

Todos os custos de transporte interestadual, hospedagem e alimentação das 

equipes durante toda a competição, foram cobertos pela CBDA, com os 

recursos obtidos através da Lei de Incentivo ao Esporte. 

A competição se estendeu até o mês de Dezembro de 2010, com jogos sendo 

realizados nas cidades do Rio de Janeiro e São Paulo. 

A Liga Nacional de Polo Aquático é um evento diferenciado no âmbito da 

CBDA, pois se trata de uma competição de longa duração, exigindo um 

planejamento organizacional com a formação de um STAFF de trabalho 

específico. 

O E.C.Pinheiros  sagrou-se tri-campeão da III Liga Nacional de Polo Aquático 

2010, ficando o Fluminense.F.C e o C.A Paulistano com a segunda e terceira 

colocações respectivamente. 

Nas demais colocações ficaram o Botafogo.F.R, na quarta colocação, o 

C.R.Flamengo na quinta, o SESI-SP, na sexta, o C.Paineiras do Morumby na 

sétima e o Tijuca.T.C com a oitava colocação. 
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2. Os Números da III Liga Nacional de Polo Aquático 
 

2.1. Da competição      
 Foram realizados um total de 69 jogos divididos da seguinte forma: 

FASE Número Jogos 

Norte-Nordeste 09 

Fase Rio 09 

Fase São Paulo 09 

III Fase 30     

IV Fase 4 

Semi-Final 4 

Final 4 

Total 69 

 

Obs: Em função da não realização da Etapa Sul-Centro Oeste, quando as duas 

únicas equipes inscritas nessa fase obtiveram classificação direta para a Etapa 

São Paulo, o número de jogos, anteriormente previsto no projeto (80), não foi 

realizado em sua totalidade. 

 

2.2. Do site  

 
Com o objetivo de oferecer uma maior visibilidade a III Liga Nacional de Polo 

Aquático, e as marcas patrocinadoras e apoiadoras do evento, foi criado um 

web site exclusivo www.liganacionaldepoloaquatico.com.br, tendo em seu 

conteúdo matérias jornalísticas, súmulas eletrônicas dos jogos, resultados, 

regulamentos, vídeos dos melhores momentos, entrevistas, enquetes, fotos e 

estatística. 

 

 

http://www.liganacionaldepoloaquatico.com.br/�
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WEB SITE NÚMEROS 

Vídeos 130 vídeos com duração de 2`30 a 3` 
(anexo) 

Acessos aos Vídeos 17.860 acessos 

Fotos 1540 fotos (anexo) 

 

Matérias 78 

Súmulas Eletrônicas 69 jogos 

Estatística 69 jogos  

  

 
2.3. Da organização 

 

Ações Números  

  

Passagens Aéreas (equipes e STAFF 
CBDA) 

62 

Aluguel Ônibus 10 

Diárias Completas (hotel e 
alimentação) atletas e comissão 
técnica 

 

Piscinas Utilizadas  

504 

105 

 

 

06 

Número de atletas/técnicos 
envolvidos 

308 
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2.4. Retorno de Mídia 

 

A RMS Assessoria de Imprensa, empresa contratada para realizar a assessoria 

de imprensa da III Liga Nacional de Polo Aquático, apresentará um relatório 

separado, envolvendo os valores atribuídos às principais mídias, entre elas a 

cobertura ao vivo do SPORTV nas partidas finais da competição, bem como as 

matérias veiculadas em outras mídias eletrônicas e impressas. 

 
Considerações Finais 
 

A realização da III Liga Nacional de Polo Aquático, em sua organização e 

realização atingiu os seguintes objetivos: 

1. Promoveu o desenvolvimento do polo aquático nacional; 

2. Oportunizou maior intercâmbio entre todas as regiões do país; 

3. Ofereceu um número maior de jogos com períodos de preparação; 

4. Ofereceu mais subsídios para observação de jogadores para as 

seleções nacionais; 

5. Ofereceu mais visibilidade ao esporte; 

6. Reduziu custos possibilitando uma maior participação de equipes e 

atletas. 

Finalizando, a CBDA entende que pelos números apresentados, a continuidade 

do Projeto Liga Nacional de Polo Aquático, possível com a utilização de 

recursos obtidos através da Lei de Incentivo ao Esporte, possibilitará, em 

médio prazo, grande desenvolvimento a modalidade. 
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